
Estudo indica má formação 
educacional da população 

O projeto latino-americano 
de medir habilidades pes-
soais e competências bási- 

cas da população, por meio de pes-
quisas com entrevistados de 15 a 
54 anos, mostra que no Rio de Ja-
neiro e em Campinas a maioria 
das pessoas — entre 61% e 81% — es-
tá classificada no nível mais baixo 
de proficiência em relação à leitu-
ra, à escrita e à matemática. O re-
sultado do Estudo das Competên-
cias Básicas das Populações Jovem 
e Adulta foi obtido com exclusivi-
dade pelo Estado. 
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um cidadão capaz de inserir-se na 
sociedade e em um mercado de tra- 
balho cada vez mais competitivo. 

Segundo a coordenadora da 
pesquisa, Vanilda Paiva, os resul-
tados demonstram que, diante de 
um texto informativo simples, a 
maioria dos entrevistados "reco-
nhece o tema, mas não é capaz de 
diferenciar o fato narrado de uma 
opinião, além de não ser capaz de 
localizar uma informação em tex-
tos de mais de 30 linhas". 

Estudos realizados em vários paí-
ses (como o Internacional Adult Li-
teracy Study, nos Estados Unidos)  

comprovam que o nível de alfabeti-
zação é proporcional às oportunida-
des de treinamento e reciclagem. 
Os pesquisadores consideraram 
"inquietante" o fato de só 11% dos 
cariocas entrevistados e 16% dos 
campineiros terem participado de 
cursos de treinamento nos últimos 
12 meses. Textos da OCDE dizem 
que programas de educação conti-
nuada requerem "forte compromis-
so dos indivíduos, empregadores e 
governantes". 

Quanto maior a escolaridade e o 
nível de renda, mais alto o nível de 
proficiência. Em Campinas, os che-
fes de família com renda superior a 
R$ 1.000 encontram-se na escala 
mais elevada de desempenho. No 
entanto, no Rio, os resultados obti-
dos pelos indivíduos com até qua-
tro anos de estudo, nas questões de 
prosa e nas quantitativas, supera- 

ram os dos que es- 
tudaram entre 
cinco e oito anos. 
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anos. Para Vanilda, isso ressalta a 
importância da "condição de vida 
como fator determinante do conhe-
cimento". Pessoas das raças bran-
ca e amarela saíram-se melhor nos 
testes do que os negros e pardos. 
"Essa diferença sugere os efeitos 
da discriminação e da posição so-
cioeconômica dos negros e pardos 
na nossa sociedade", analisa a coor-
denadora. 

O desempenho dos homens em 
testes de habilidades, em todo o 
mundo, tem sido superior ao das 
mulheres, especialmente em rela-
ção à aritmética. 


